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Resumo: Este trabalho teve como intuito inventariar artefatos culturais presentes nas memórias escolares de 
estudantes de cursos de licenciaturas por compreender que por meio delas é possível problematizar a história 
das disciplinas escolares, as práticas e propostas pedagógicas relacionadas ao ensino e a formação de 
professores. Para realizar a coleta e a análise dos dados foi utilizada a perspectiva teórica da história cultural 
tendo como metodologia as rodas de conversas. Os dados apresentados neste texto foram produzidos no 
período de 2019 a 2020 em duas instituições públicas de Ensino Superior do Rio Grande do Sul, e 
correspondem à participação de 86 estudantes oriundos de três cursos distintos: Licenciatura em Matemática, 
Licenciatura em Ciências Exatas e Licenciatura em Educação Física. Assim, as memórias elencadas permitiram 
a identificação de um conjunto de artefatos que denotam similaridades nas materialidades e seus usos, bem 
como mudanças e/ou dissonâncias em suas compreensões.  
Palavras-chave: Memórias. Cultura material escolar. Formação de professores.  
Abstract: The aim of this work was to inventory cultural artifacts present in undergraduate students’ school 
memories, understanding that through them it’s possible to problematize the school subject’s history, practices 
and pedagogical proposals related to teaching and teacher training. To carry out data collection and analysis, 
the cultural history’s theoretical perspective was used, using conversation circles as a methodology. The data 
presented in this text were produced from 2019 to 2020 in two public higher education institutions in Rio 
Grande do Sul and correspond to 86 students’ participation from three different courses: Degree in 
Mathematics, Degree in Exact Sciences and Degree in Physical Education. Thus, the listed memories allowed 
the identification of an artifacts’ set that denote similarities in materialities and their uses, as well as changes 
and/or dissonances in their understandings. 
Keywords: Memories. School supplies culture. Teacher training. 
Resumen: Este trabajo tuvo como objetivo inventariar artefactos culturales presentes en la memoria escolar 
de los estudiantes de licenciaturas mediante la comprensión de que a través de ellos es posible problematizar la 
historia de las disciplinas escolares, prácticas y propuestas pedagógicas relacionadas con la enseñanza y la 
formación docente. Para realizar la recopilación y análisis de los datos, se utilizó la perspectiva teórica de la 

 
1 Doutora em Educação. Professora do Instituto de Educação, da Universidade Federal do Rio Grande 
(FURG). Atua no Programa de Pós-Graduação em Educação da FURG. E-mail: caroli_brga@yahoo.com.br 
2 Doutora em Educação.  Professora na rede municipal do Rio Grande/RS. Pós-doutorado no PPGEdu 
(FURG). E-mail: ale82amaral@yahoo.com.br 
3 Doutora em Educação.Professora da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) e do PPGEDU. Email: 
magdabreufurg@gmail.com 
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historia cultural, teniendo como metodología los círculos de conversación. Los datos presentados en este texto 
fueron producidos en el período de 2019 a 2020 en dos instituciones públicas de Educación Superior de Rio 
Grande do Sul, y corresponden a la participación de 86 estudiantes de tres cursos diferentes: Licenciatura en 
Matemáticas, Licenciatura en Ciencias Exactas y Licenciatura en Educación Física. Así, las memorias 
enumeradas permitieron la identificación de un conjunto de artefactos que denotan similitudes en las 
materialidades y sus usos, así como cambios y/o disonancias en sus entendimientos. 
Palabras Clave: Recuerdos. Cultura material escolar. Formación de profesores. 

 
Introdução 

O presente trabalho teve como intuito inventariar artefatos culturais que fizeram 
parte das memórias escolares de estudantes de cursos de licenciaturas por compreender que 
o resgate de tais memórias permitem problematizar os usos, os sentidos e a circulação de 
materiais em um dado momento histórico, assim como a história das disciplinas escolares, as 
práticas e propostas pedagógicas relacionadas ao ensino de diferentes disciplinas e o próprio 
processo de formação de professores. Dessa maneira, os objetos que compuseram as 
memórias dos estudantes podem contribuir a refletir acerca da História da Educação recente 
do Brasil4. 

Diante disso, ressalta-se que as análises apresentadas neste texto versam 
especificamente sobre dados produzidos no interstício de 2019 a 2020, em duas instituições 
públicas de Ensino Superior do Rio Grande do Sul, sendo uma localizada na região sul e 
outra na região do Alto do Uruguai, e que correspondem à participação de 86 estudantes 
oriundos de três cursos distintos: Licenciatura em Matemática, Licenciatura em Ciências 
Exatas e Licenciatura em Educação Física.  

É importante frisar que as memórias escolares desses discentes foram 
consideradas por se entender que os objetos não existem de forma isolada. Como salientaram 
Peres e Souza (2011, p. 55-56), a “análise da cultura material escolar não pode se esgotar no 
estudo do próprio artefato, ou seja, é necessário entender que os significados não estão nos 
objetos apenas, mas nas condutas, valores e sentidos que são atribuídos pelos sujeitos que 
deles fazem uso”. Desse modo, inventariar os artefatos culturais presentes nas memórias dos 
estudantes implica, também, compreender as complexas relações, usos e sentidos atribuídos 
a eles em um determinado tempo e espaço.  

Trata-se, portanto, de uma pesquisa de abordagem qualitativa, a qual para Ludke 
e André (1986, p. 11), “[..] supõe o contato direto e prolongado do pesquisador com o 
ambiente e a situação que está sendo investigada, via de regra através do trabalho intensivo 
de campo”. Isso porque, as circunstâncias em que o objeto de análise está inserido são 
importantes para sua contextualização sendo relevante a sua descrição, o seu processo, o 
significado atribuído e o processo indutivo de análise dos dados (LUDKE; ANDRÉ, 1986). 
No caso deste trabalho, as narrativas dos discentes expressaram e descreveram memórias 

 
4 Esta ação está vinculada a uma pesquisa mais ampla, financiada pela FAPERGS, cujo objetivo principal era 
coletar e organizar materiais escolares para a constituição de um centro de memória, o CEMEDU (Centro de 
Memória em Educação), vinculado ao Instituto de Educação, da Universidade Federal do Rio Grande (FURG). 
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escolares permeadas de sentidos e de usos de objetos da cultura escolar utilizados por eles 
em períodos e regiões distintas.  

Tais memórias foram suscitadas por meio de rodas de conversas, as quais se 
configuraram como estratégias fundamentais, uma vez que durante suas realizações, os 
acadêmicos expuseram suas narrativas autobiográficas contextualizando os artefatos 
escolhidos por eles, bem como rememorando outros objetos a partir das falas dos colegas. 
À respeito das narrativas autobiográficas, salienta-se que essas assentam-se “no pressuposto 
do reconhecimento da legitimidade da criança, do adolescente, do adulto, enquanto sujeitos 
de direitos, capazes de narrar sua própria história e de refletir sobre ela” (PASSEGGI; 
NASCIMENTO; OLIVEIRA, 2016, p. 114). 

Nesse contexto, a perspectiva teórica da história cultural embasou tanto o 
processo de produção quanto de análise dos dados, haja vista a compreensão de que as 
memórias possibilitaram, neste caso, estabelecer relações entre práticas e usos de 
materialidades da escola, bem como posicionar discursivamente alunos e professores 
(PERES; SOUZA, 2011). Assim, o coletivo de memórias elencadas resultou na identificação 
de um conjunto de artefatos que foram percebidos a partir dos fechamentos das rodas de 
conversa, os quais denotam similaridades nas materialidades e seus usos, bem como 
mudanças e/ou dissonâncias em suas compreensões.  

Frente ao exposto, indica-se que este texto está organizado em três seções. Na 
primeira é apresentado um histórico acerca da abordagem da Nova História Cultural 
evidenciando, especialmente, as potencialidades de se investigar a cultura material escolar 
para se discutir os saberes, os sentidos e as práticas escolares do passado. Na segunda seção 
são expostas as análises emergentes das memórias escolares dos estudantes, as quais foram 
reunidas em 4 grupos em virtude da contextualização da materialidade apresentada nas rodas 
de conversa, a saber,  (i) objetos com sentido afetivo, (ii) objetos relativos às predileções 
profissionais, (iii) objetos relacionados a rituais escolares e (iv) objetos utilizados em práticas 
do cotidiano escolar. Na terceira e última seção, são apresentadas as articulações e 
considerações finais. 
 
Um histórico sobre a abordagem analítica da Nova História Cultural 

No que tange às questões teóricas e metodológicas da pesquisa, destaca-se que 
ela se insere no campo da História da Educação e ampara-se nos pressupostos da Nova 
História Cultural. Sobre esse campo de estudos, vale ressaltar que nas investigações 
históricas, até o final do século XVIII e XIX, foi predominante a compreensão da história 
pautada nas premissas de linearidade e da necessidade de um ponto de partida. Segundo 
Lopes e Galvão (2005), durante muito tempo esse entendimento embasou a investigação 
historiográfica  fazendo com que as análises privilegiassem fontes como legislações, atos do 
poder executivo, relatórios, programas de ensino, estatísticas, entre outros materiais escritos 
e/ou oficiais, sendo assim era fomentada uma história específica com ênfase ao um 
determinado grupo.  
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A partir das primeiras décadas do século XX, por volta de 1930, as discussões 
sobre o aspecto interpretativo da história passaram, de forma mais densa, a ocupar o 
horizonte dos historiadores e, através de caminhos diferenciados, no decorrer dos anos 
houve “[...] a redescoberta do simbólico, do subjetivo e do cultural nas análises históricas 
[...]” (RAGO, 1995, p. 70). As discussões emergentes nesse período proporcionaram, em 
linhas gerais, uma revolução epistemológica e uma mudança de postura historiográfica, isto 
é, no que diz respeito às compreensões e procedimentos metodológicos a serem adotados 
nas pesquisas dessa área. Para Pesavento (2004), foi por meio da chamada École des Annales 
que esses redimensionamentos ganharam força, impulsionando assim as discussões da 
História Cultural ou da Nova História Cultural. Desse modo, a História Cultural se opôs à 
noção de fato histórico, de uma história política e narrativa. Nas palavras de Le Goff (1990), 
o historiador passou a fazer suas escolhas em meio às fontes, o que representou a construção 
científica do documento. Além disso, se expandiram as possibilidades de uso de fontes a 
serem utilizadas nas pesquisas e problematizou-se a forma de interrogar e criticar os 
documentos e, também, a maneira de compreender e fazer história.  

Nesse contexto, aos poucos, o interesse pelos distintos materiais da cultura 
escolar foi sendo privilegiado nas pesquisas historiográficas, não somente no âmbito do 
prescrito, mas no que tange à produção, à circulação e aos usos de objetos que compuseram 
o cotidiano das escolas. Tal perspectiva contribuiu sobremaneira na ampliação do campo 
conceitual, metodológico e dos saberes pedagógicos, haja vista a compreensão de que 
investigar a materialidade da escola possibilita estabelecer relações com as realidades sociais, 
econômicas e culturais de uma dada sociedade em um dado momento histórico. Conforme 
Felgueiras (2010, p. 97), considerar a cultura material produzida na escola “[...] é mudar o 
foco da atenção, é atrair o olhar para os conjuntos escolares (professores, alunos, materiais 
disponíveis ou utilizados, condições objetivas do parque escolar, dos apoios sócio educativos, 
normativos, das perspectivas de educação e de ensino)”. Ampliar o olhar para outros 
conjuntos escolares, como sugere a autora, significa não só considerar outras fontes de 
pesquisa, mas também investigar a produção, circulação e usos das mesmas, o que corrobora 
a relevância de considerar-se diferentes artefatos culturais nas pesquisas desenvolvidas no 
campo da História da Educação a fim de reconhecermos as similaridades e peculiaridades de 
cada contexto educacional. 

Para o caso específico deste trabalho, é possível indicar que as memórias 
escolares de discentes de cursos de Licenciatura nos aproximam da materialidade, de usos e 
sentidos empregados no contexto da escola na medida em que, as narrativas autobiográficas, 
contextualizam e rememoram situações específicas da escolarização destes acadêmicos em 
relação aos objetos apresentados nas rodas de conversas. Do mesmo modo, tais memórias 
permitem visualizar reincidências nos usos das materialidades, bem como mudanças e/ou 
dissonâncias em suas compreensões. Elementos estes que são tratados na seção seguinte. 
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Memórias de estudantes universitários: o que elas narram sobre os artefatos 
escolares? 

Seguindo a perspectiva anunciada anteriormente é que se propôs aos discentes 
de três cursos de Licenciatura, no início do semestre letivo dos anos de 2019 e 2020, nas 
disciplinas de História da Educação, Educação Brasileira e de Organização Escolar e 
Trabalho Docente, rememorarem suas trajetórias escolares. Sobre as disciplinas, é 
importante ressaltar que elas estão localizadas, respectivamente, no 1º semestre do Quadro 
de Sequência Lógica dos cursos de Licenciatura em Matemática, Licenciatura em Educação 
Física e Licenciatura em Ciências Exatas, sendo o primeiro curso vinculado a um Instituto 
Federal situado no Alto do Uruguai e os outros dois a uma Universidade Federal da região 
sul, ambas no estado do Rio Grande do Sul.  

No que tange aos discentes das referidas disciplinas, cabe mencionar que 
participaram da atividade o total de 86 acadêmicos, sendo que cada turma tinha em média 26 
alunos com faixa etária entre 18 e 30 anos. Metade deles havia concluído o Ensino Médio no 
ano anterior ao ingresso no Ensino Superior, o que evidencia que 50% dos participantes 
cursou a Educação Básica em idade regular, iniciando seus estudos no Ensino Fundamental 
entre os anos de 2007 e 2008. Dessa maneira, são aqui analisadas narrativas autobiográficas 
vivenciadas no século XXI, em um passado recente. 

Nesse ínterim, cabe salientar que as atividades foram desenvolvidas com o 
intuito de os estudantes buscarem em suas memórias artefatos da cultura escolar que 
tivessem marcado seu processo de escolarização, independente da etapa da Educação Básica. 
Após o primeiro momento, que foi a apresentação da proposta, os acadêmicos foram 
incentivados a trazer esse artefato (ou sua representação, caso não o possuísse mais) para 
compartilhar com os colegas em uma aula pré-definida. Além disso, foi realizada uma 
consulta com cada turma, a fim de construir a dinâmica de apresentação de tais 
materialidades, sendo que a roda de conversa foi a escolha unânime das turmas.  

No que faz referência ao envolvimento com a proposta, em linhas gerais, 
salienta-se que a maior parte dos acadêmicos apresentou um artefato. Aqueles que não o 
fizeram, nomearam os objetos selecionados justificando não tê-lo salvaguardado ou não tê-
lo consigo em virtude do deslocamento para cursar a graduação. Contudo, foi interessante 
observar que alguns estudantes procuraram, mesmo assim, apresentar os artefatos escolhidos 
por meio das suas narrativas ou por fotografias da internet que representavam o objeto 
mencionado. Houve, ainda, alguns estudantes que, atraídos pela proposta, trouxeram além 
de pertences próprios, objetos de seus familiares, o que denota afeto e/ou preocupação com 
a preservação do patrimônio educativo. Sobre isso, Souza (2007) lembra que os artefatos 
escolares salvaguardados, muitas vezes, estão envoltos a uma carga simbólica significativa, 
sendo considerados como tesouros, já que representam o registro de uma memória.  

Nesse sentido, destaca-se que as narrativas foram expressas nas rodas de 
conversas, as quais como referido, foram agendadas previamente. Na turma de Licenciatura 
em Matemática, a roda ocorreu em março de 2019. Nos cursos de Licenciatura em Ciências 
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Exatas e de Educação Física, em março de 2020. Conforme Warschauer (2017, p. 16), as 
rodas de conversa contribuem para “organizar conhecimento, construir uma memória e a 
identidade de seus autores” (WARSCHAUER, 2017, p. 16). Assim, as rodas de conversa se 
configuraram como uma proposta menos formal, mas que permitiu um momento formativo 
na trajetória dos licenciandos, haja vista que a partir das memórias individuais e coletivas foi 
possível estabelecer relações entre as práticas pedagógicas de distintos períodos históricos, 
bem como compreender sobre a organização e a cultura escolar. Enquanto futuros docentes, 
estas discussões são fundamentais, pois como salientou Nóvoa (2011, p. 09), “o mínimo que 
se exige de um educador é que seja capaz de pensar a sua ação nas continuidades e mudanças 
do tempo, participando criticamente na renovação da escola e da pedagogia”. 

As rodas de conversa, segundo Passegi, Nascimento e Oliveira (2016), 
geralmente são constituídas por três momentos: a abertura, o fazer a roda e o fechamento. 
No caso em tela, a abertura das rodas contemplou o momento da proposição da atividade e 
de escolha, por parte dos acadêmicos, dos artefatos a serem socializados com as turmas. O 
fazer a roda, por sua vez, aconteceu com a mediação da docente responsável pela disciplina, 
sendo que esta iniciou o diálogo apresentando, também, um objeto de sua escolha. 
Posteriormente a esta exposição, os estudantes eram convidados, então, a produzir suas 
narrativas. Tal procedimento tinha o objetivo de auxiliar os estudantes a partilharem suas 
memórias, os usos e sentidos atribuídos aos objetos escolhidos. Além disso, no decorrer da 
roda, as professoras também realizaram a mediação das narrativas, intencionando organizar 
e problematizar as diferentes concepções emergentes, bem como suas articulações e relações 
com os contextos históricos. 

Quanto aos objetos expostos pelos estudantes, pode-se dizer que eles 
surpreenderam não só pela quantidade e diversidade, mas também pela abrangência dos 
períodos, sendo alguns datados de 1950 e 1960, quando foram trazidos para retratar fatos 
geracionais. De maneira geral, foram apresentados cadernos escolares, especialmente da 
disciplina de matemática, agendas escolares, réguas, medalhas de campeonatos, recordações 
escolares, fotografias com a turma e/ou com a professora, boletins e históricos escolares, 
estojos, mochilas, carteirinhas escolares, jogo de cartas, uniformes de times de futebol, 
carimbos, entre outros. Salienta-se, no entanto, que os cadernos escolares, as fotografias com 
a turma e as recordações escolares foram os artefatos mais recorrentes nas memórias 
escolares.  

Alguns desses objetos, tais como a camiseta de futebol utilizada nos jogos 
escolares da 2ª série do Ensino Fundamental e a sacola produzida como lembrança da turma 
do 3º ano do Ensino Médio, podem ser visualizados na imagem abaixo: 
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Figura 1: Artefatos discentes apresentados na roda de conversa da turma de Licenciatura em Educação Física  

 
Fonte: Acervo das pesquisadoras 

 
Assim como o interstício temporal evidenciado a partir da Figura 1 (camiseta da 

2ª série do Ensino Fundamental e sacola do 3º ano do Ensino Médio), as demais 
materialidades apresentadas nas rodas de conversa também eram de etapas de ensino 
distintas. Embora a maior parte dos estudantes tenha socializado memórias e objetos 
relativos ao Ensino Médio, provavelmente por serem lembranças mais recentes, algumas 
também faziam referência às experiências vivenciadas na Educação Infantil e no Ensino 
Fundamental como é o caso, por exemplo, de uma mochila dada pela mãe no Ensino 
Fundamental e uma agenda escolar da Educação Infantil. Nessa perspectiva, as narrativas 
acerca das vivências podem ser associadas a “fios tênues” (HALBWACHS, 2006) que 
sustentam invisivelmente aquilo que lembramos e que se constitui das muitas relações que 
fizemos tanto no tempo pretérito quanto no tempo presente. 

De modo geral, foi possível observar durante as narrativas, que os objetos 
escolhidos por alguns discentes serviram de gatilho para ativar as memórias de outros 
colegas, mesmo que com sentidos e usos distintos daqueles relatados. É elucidativa, nesse 
sentido, a situação ocorrida em uma das turmas, em que um estudante do curso de 
Licenciatura em Ciências Exatas compartilhou o brasão recebido de presente do professor 
como incentivo para a continuidade de seus estudos, atribuindo ao objeto um sentido afetivo 
pela boa relação estabelecida entre professor e aluno. Todavia, após sua narrativa, duas 
colegas manifestaram que, embora não tivessem escolhido objetos vinculados à figura do 
professor, lembraram que, para elas, a relação professor e aluno nem sempre foi permeada 
de afetos, uma vez que uma professora gritava muito em sala de aula e a outra arrancava as 
folhas do caderno de aula indicando a necessidade da aluna refazer as atividades por 
considerar que a letra dela não era legível.  
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Pode-se dizer a partir disso, que as lembranças e os esquecimentos, muitas vezes, 
estão vinculados às experiências que consideramos positivas ou negativas e que queremos, 
ou não, manter vivas em nossas memórias. São válidas a esse respeito as palavras de Pollak 
(1992) ao mencionar que a memória é seletiva, ela não registra nem grava tudo. Ela é, 
portanto, um fenômeno construído, o qual pode ser tanto consciente como inconsciente, 
“[...] o que a memória individual grava, recalca, exclui, relembra, é evidentemente o resultado 
de um verdadeiro trabalho de organização” (POLLAK, 1993, p. 4- 5).  

Ademais, as memórias suscitadas acerca das representações da docência e da 
relação professor e aluno instigaram um debate interessante sobre o profissional que os 
discentes desejam se tornar e quais os conhecimentos necessários para o perfil almejado. 
Notou-se, assim, que as narrativas autobiográficas promoveram um movimento de tomada 
de consciência e de reflexão pessoal e coletiva sobre a identidade e o fazer docente (CATANI 
et al., 1997); movimento este fundamental para problematizar os processos formativos de si 
mesmo, os processos e práticas de ensino e a pluralidade de sentidos da docência. Conforme 
a autora supracitada, a partir da narrativa de seu processo formativo, o discente elabora uma 
narrativa que o auxilia em sua formação e, futuramente, no exercício da docência.  

Assim como o objeto apresentado que externalizava um sentimento de carinho 
para com o professor, foi possível identificar que um conjunto de objetos mencionados pelos 
discentes, a partir de suas memórias, haviam sido rememorados tendo em vista os sentidos 
afetivos atribuídos a eles. Outros, por sua vez, respectivamente às predileções profissionais, 
aos rituais escolares e às práticas do cotidiano escolar. Levando em consideração essas 
similaridades optou-se por apresentar as análises a partir de quatro agrupamentos, a saber:  
(i) objetos com sentido afetivo, (ii) objetos relativos às predileções profissionais, (iii) objetos 
relacionados a rituais escolares e (iv) objetos utilizados em práticas do cotidiano escolar. 

Sobre o primeiro agrupamento, o de objetos com sentido afetivo, destaca-se que 
os artefatos selecionados e apresentados vinculados às memórias afetivas eram referentes 
não só à figura de uma pessoa específica, como o professor, por exemplo, mas também a 
grupos de amigos e parcerias firmadas no decorrer da trajetória escolar, bem como aos 
espaços da instituição escolar. Logo, dentre os objetos deste primeiro grupo destaca-se o 
colar com pingente que um aluno ganhou do docente da disciplina de Educação Física; o 
thaco confeccionado juntamente com o professor de taekwondo que possibilitava ao estudante 
se sentir mais calmo na escola; a mochila recebida de presente da mãe no Ensino 
Fundamental e que era usada até o dia da roda de conversa no Ensino Superior; o conjunto 
de lápis de cor salvaguardado como lembrança, pelo acadêmico autista, desde as séries iniciais 
quando aprendeu a ler, por considerá-lo um amuleto; as fotografias com os colegas dentro 
do ônibus escolar, que possibilitam a lembrança das horas de viagem que uma aluna levava 
para chegar de sua casa, no interior, até a escola no centro da cidade; o baralho de truco que 
permitia recordar as ‘carteadas’ e os momentos de risadas entre os colegas da turma no 
intervalo das aulas; a corda de pular e o elástico, que evocam as lembranças de atividades 
realizadas no recreio escolar com os amigos.  
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Cabe problematizar, desse modo, o quanto, nesses casos, os objetos presentes 
nas memórias escolares dos estudantes possibilitaram rememorar mais o processo de 
socialização e outras atividades desenvolvidas na escola do que o processo de ensino e de 
aprendizagem sistemático, objetivo principal das instituições de ensino desde o século XIX. 
Do mesmo modo, os usos dos artefatos culturais no cotidiano da escola, por vezes, não 
foram pormenorizados nas rodas de conversa; prevalecendo a partir das memórias, o seu 
significado em um dado contexto. Aqui, é possível identificar uma memória do passado, “[...] 
aquela dos balanços, das avaliações, dos lamentos, das fundações e das recordações [...]” 
(CANDAU, 2016, p. 60) que é também, de fato, uma versão do tempo pretérito, 
constituidora da identidade das pessoas. É possível afirmar que os próprios esquecimentos e 
as ausências nas narrativas, são indicadores de evidências do passado. Assim, “[...] as falhas 
na memória, os esquecimentos e as lembranças carregadas de emoção são sempre vinculadas 
a uma consciência que age no presente”. Tendo em vista o perfil dos sujeitos envolvidos na 
pesquisa, que possuem uma variação etária entre 18 e 30 anos, considera-se plausível que o 
fio condutor de suas narrativas seja permeado pela lembrança das sociabilidades vividas em 
um tempo pretérito recente.  

O segundo agrupamento de objetos emergentes a partir das memórias retratam 
as predileções profissionais dos integrantes das turmas, uma vez que foi enfatizado por 
muitos acadêmicos que a opção pela graduação escolhida para iniciar sua formação 
profissional estava vinculada às experiências vivenciadas por meio daquele artefato cultural. 
Assim, ainda que uma diversidade de objetos tenha sido exposta com esse sentido, foi 
possível notar especificidades no que tange às materialidades apresentadas por duas das 
turmas investigadas. Por um lado, a turma de Licenciatura em Matemática, por exemplo, 
trouxe em sua maioria artefatos vinculados à área das Ciências Exatas como os cadernos de 
matemática, as listas de exercícios realizadas em aulas de matemática, a medalha recebida 
pelo primeiro lugar nas Olímpiadas de Matemática realizada na escola, os boletins escolares 
para evidenciar as ‘boas notas’ na disciplina de matemática. Por outro lado, no curso de 
Licenciatura em Educação Física foram recorrentes objetos relacionados às atividades físicas 
realizadas pelos acadêmicos durante seus percursos formativos. Teve-se nesta turma, 
portanto, a bola de futebol, a camiseta do time de futebol, o tchaco usado na aula de 
taekwondo, a medalha de campeonatos esportivos escolares realizados no Ensino 
Fundamental e no Ensino Médio e, ainda, a corda de pular e o elástico.  

Entretanto, na contramão da assertiva sobre a escolha profissional das duas 
turmas mencionadas, os objetos elencados nas narrativas expostas pela turma de Licenciatura 
em Ciências Exatas não demonstraram uma regularidade na vinculação à área do curso, mas 
sim às relações afetivas estabelecidas, principalmente, com os colegas do Ensino Médio. 
Nesse sentido, considera-se interessante problematizar que nem sempre as escolhas 
profissionais realizadas por esses acadêmicos ao longo de suas trajetórias escolares estão 
relacionadas somente aos gostos ou ‘facilidades’ encontradas em um determinado campo de 
estudo. Muitas vezes, essas opções são permeadas, também, por questões familiares, 
financeiras ou, ainda, pela pontuação exigida no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) 
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para o ingresso no Ensino Superior.  
A diferença constatada entre as três turmas é interessante à medida que permite 

aferir o quanto os objetos inventariados a partir das memórias escolares possuem sentidos e 
significados distintos para os sujeitos, uma vez que eles estão imbricados a diferentes 
experiências, e, ainda, aos espaços nos quais foram utilizados pelos próprios acadêmicos. É 
relevante ressaltar, todavia, que mais do que os objetos em si, são os pressupostos, as 
vivências, as crenças e a representatividade que os narradores trazem que importam para a 
produção do conhecimento e para elucidar que a materialidade escolar não é somente um 
produto. Pelo contrário, ela integra as relações sociais (MENESES, 2005).  

O terceiro agrupamento de objetos analisados está relacionado aos rituais 
escolares tais como, por exemplo, formaturas e elaboração de recordações escolares, seja 
individual ou da turma, geralmente produzidas em virtude do encerramento do ano letivo ou 
do encerramento de uma etapa de ensino. Assim, as materialidades elencadas pelos 
acadêmicos neste agrupamento consideram o moletom com nome dos estudantes ou com a 
identificação da turma, a confecção artesanal de uma sacola de pano com a escrita em caneta 
hidrográfica (apresentada na figura 01) de todos os colegas da sala (apresentada na figura 01) 
e a produção de um copo térmico com as fotografias de momentos importantes da turma 
que concluiu o 3º ano do Ensino Médio. Ainda que caracterizem momentos específicos de 
rupturas na trajetória escolar, esses objetos se constituem como dispositivos para manter 
vivo na memória momentos, pessoas e/ou espaços, que não se quer esquecer.  

Além dessas, as fotografias da turma e/ou a recordação escolar foram indicadas 
neste agrupamento. E, assim como nos exemplos mencionados anteriormente, alguns desses 
objetos desencadearam reflexões sobre os distintos contextos e culturas escolares. É 
elucidativa a esse respeito a discussão suscitada a partir da imagem apresentada pela 
professora da disciplina de História da Educação, na turma de Licenciatura em Matemática, 
exposta a seguir: 
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Imagem 2: Recordação escolar de 1993.

 
Fonte: Acervo particular das autoras. 

 
No momento em que a professora apresentou e contextualizou a fotografia 

acima, tirada na pré-escola, que tinha o cenário composto por uma mesa, livros, a bandeira 
do município de Santa Maria/RS e um globo terrestre, alguns discentes, que estudaram em 
escolas situadas no interior da região do Alto do Uruguai, demonstraram estranhamento, 
indicando não existir em suas escolas esse ritual.  

Esses “retratos cívicos de identificação do aluno” ou “retrato-lembrança” 
(ABDALA, 2013, p. 189) fazem parte de um grupo de fotografias de âmbito individual. 
Nesse tipo de fotografia é recorrente que o discente apareça “posando, como figura central, 
sentado em frente a uma mesa numa cena com objetos que remetem à vida escolar, tais como 
o globo, o livro, a pena, a caneta” (ABDALA, 2013, p. 189). Os elementos que compõem 
esse arranjo fotográfico foram historicamente organizados de forma intencional, justamente 
pela relação direta que fazem com determinadas concepções de educação. 

É interessante mencionar, nesse sentido, que mesmo se tratando de uma 
recordação escolar histórica, surgida, segundo Fischer (2012), no início do século XX, 
quando a República brasileira associava suas concepções educativas aos princípios de 
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nacionalização, nem todas as gerações e/ou regiões a experienciaram. Não é pouco provável, 
que além da região na qual o discente residisse, outros elementos como a distância das escolas 
em relação à área central da cidade e as condições financeiras tenham influenciado na 
aquisição dessa recordação, haja vista ser tirada por um fotógrafo profissional que oferecia 
esse serviço nas escolas. Há de se considerar, também, como lembra Fischer (2012), o 
interesse das famílias e/ou período em que o estudante frequentou a escola, pois, conforme 
a autora, as recordações escolares são objetos que costumavam compor o acervo das famílias 
até fins da década de 1970. “O mesmo não se pode afirmar em relação a décadas posteriores, 
quando aparelhos fotográficos tornaram-se mais populares, permitindo também outras fotos 
no ambiente escolar” (FISCHER, 2012, p. 3289). Logo, considerando que o conjunto de 
fotografias em formato de retrato escolar, apresentado pela professora e por alguns discentes, 
são registros posteriores aos anos de 1990, por seus signatários possuírem uma média de 18 
a 30 anos, essa também não deixa de ser uma hipótese provável.  

Fischer (2012) enfatiza ainda, que atualmente algumas empresas estão 
retomando esse tipo de comércio fotográfico, sem, no entanto, manter as mesmas 
características marcantes de outrora: bandeira, globo, livro, mesa e mapa. É exemplificativo, 
nesse sentido, o copo rememorado por um estudante que foi produzido com fotos da turma 
do 3º ano do Ensino Médio como recordação. Vê-se, portanto, a importância dos registros 
fotográficos ainda nos dias atuais, mas também, sua vinculação a outros suportes e 
materialidades. Assertivas essas, que implicam na ressalva de que o contexto escolar tem se 
mantido enquanto um poderoso mercado à indústria (CASTRO et al., 2013). 

O quarto, e último conjunto de objetos inventariados a partir das memórias 
discentes analisadas neste texto, reúne artefatos que comumente materializam práticas 
desenvolvidas no cotidiano escolar. Logo, foram destacados os cadernos escolares que 
contemplam o registro do ensino da leitura, da escrita e da matemática, as agendas escolares 
com os recados destinados aos pais e/ou responsáveis, o lápis de escrever, a tesoura, o giz 
de cera, as folhas coloridas nas quais as atividades eram impressas, os carimbos utilizados 
pelos professores e professoras para parabenizar pelo êxito da atividade realizada, a caneta 
esferográfica azul que marca a transição da escrita realizada somente com lápis de escrever, 
passível de correções, para uma escrita mais permanente, produzida por um sujeito ‘mais 
experiente’.  

Para autores como Viñao (2008), Hébrard (2001), Gvirtz e Larronda (2008), 
artefatos como os cadernos escolares e as agendas possuem um potencial para explorar o 
“vivido” na sala de aula e na escola. Isto é, as práticas pedagógicas, os métodos de ensino, as 
rotinas, o currículo, o conhecimento proposto, as avaliações, entre outros. Rememorar as 
experiências vividas com e a partir desses suportes, que estão imbricados em diferentes 
relações de poder (que envolve os sentidos da escola e os projetos de escolarização, os 
docentes, os alunos, as famílias etc.) e que por isso não podem ser entendidos como neutros, 
permitiu aos discentes situar historicamente práticas e compreensões, bem como possibilitará 
a eles reinventá-las e se reinventar enquanto docente (CATANI et al., 1997). Dito de outra 
maneira, lembrar e problematizar tais materialidades e seus usos permite ao discente 
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questionar o sentido de suas vivências e de suas futuras práticas como professores. 
Além dos artefatos mencionados (cadernos, agendas, folhas, lápis, caneta, entre 

outros) também foram apresentados boletins escolares, que, segundo os relatos dos 
estudantes, permitem evidenciar os resultados dos diferentes formatos que as avaliações 
escolares tiveram no decorrer dos anos, ora quantitativo expresso por notas e ora qualitativo, 
por meio de parecer. Vale frisar que, a partir deste objeto, também foi possível identificar 
memórias referentes à concepção do que é ser um bom aluno e sobre o comportamento 
esperado do mesmo. E, ainda, sobre como este artefato modificou-se ao longo dos anos. Um 
breve cotejamento tecido na roda de conversa realizada na turma de Licenciatura em 
Matemática entre um boletim escolar datado de 1969 (da avó de uma estudante) e um do ano 
de 2006 (da estudante), por exemplo, possibilitou evidenciar que essa materialidade tem se 
tornado cada vez mais simples com o passar dos anos, uma vez que os boletins foram 
deixando de expor algumas informações dos alunos, tais como melhorias de comportamento 
por parte do aluno, assinatura de um responsável ou familiar do discente e as notas, que antes 
eram mensais passaram a ser trimestrais.  

De forma geral, os materiais da cultura escolar utilizados para registros diários 
dos estudantes e sobre seus processos de aprendizagem podem apresentar indícios sobre 
aspectos distintos daqueles que, muitas vezes, são apreendidos nos documentos oficiais, pois, 
apesar de não registrarem tudo o que acontece no cotidiano escolar, entende-se que tais 
memórias carregam a identidade dos estudantes, assim como permitem uma reflexão plural 
dos saberes e das práticas pedagógicas. Assim, essas problematizações contribuirão para 
apoiar, futuramente, as decisões tomadas pelos docentes no que tange às suas ações.  

 
Considerações finais 

Diante do exposto neste trabalho é possível indicar que as memórias evocadas 
pelos acadêmicos, por meio dos objetos selecionados, reafirmam que analisar a cultura 
material escolar “significa compreender, num espectro ampliado, os mais diversos 
componentes materiais ligados ao mundo da educação” (BENCOSTTA, 2007, p. 176), uma 
vez que a cultura material escolar é compreensível na medida em que os artefatos são 
relacionados aos sentidos atribuídos a eles pela sociedade e pela própria escola.  

Assim, as narrativas autobiográficas expostas nas rodas de conversas por 
estudantes que frequentavam três cursos de Licenciatura, em março de 2019 e em março de 
2020, permitiram identificar que os objetos presentes nas memórias escolares possibilitaram 
rememorar mais o processo de socialização e outras atividades desenvolvidas na escola, do 
que o processo de ensino e de aprendizagem sistemático, objetivo principal das instituições 
de ensino desde o século XIX. Essas colocações são relevantes à medida que reforçam a 
concepção da cultura material escolar como plural e que precisa ser compreendida nas suas 
relações com a produção e usos desses objetos, uma vez que estão imbricados aos contextos 
sociais e políticos nos quais foram produzidos, utilizados e ressignificados pelos sujeitos. Da 
mesma maneira, compreende-se que outras problematizações sobre os objetos poderiam ser 
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alcançadas a partir do inventário produzido e do desdobramento da proposta pedagógica 
realizada. 

Logo, estudos nessas perspectivas corroboram a compreensão do quanto os 
artefatos da cultura material escolar, como os boletins, as recordações escolares, as 
fotografias, os cadernos escolares, apresentam marcas de projetos políticos, sociais e 
pedagógicos do seu tempo, da organização e da estrutura dos sistemas educacionais, dos 
métodos de ensino predominantes e, ainda, das suas condições de produção.  

No entanto, por ora, observa-se a relevância de práticas pedagógicas dessa 
envergadura no processo formativo de licenciandos, uma vez que as reflexões oriundas 
desses momentos corroboram para capturar e problematizar tanto as propostas pedagógicas 
que circulavam em determinados períodos e regiões do estado do Rio Grande do Sul, quanto 
às ações da docência. Assim, oportunizar espaços de discussões, a partir das memórias 
discentes, significa pensar a constituição da escola e da docência, a partir da compreensão 
histórica, das relações sociais e políticas nas quais essas vão sendo produzidas e entendidas 
pelos sujeitos.  Por fim, cabe ressaltar que essa atividade, além de permitir inventariar objetos 
de memórias escolares, possibilitou problematizar concepções, relações e práticas do 
cotidiano escolar, o que é fundamental no início da trajetória acadêmica de um estudante de 
licenciatura.  
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